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    “Às vezes as pessoas constroem muros, não apenas para manter as outras afastadas, mas para ver quem se importaria o bastante para destruí-los...”




    Leisa Rayven, Meu Romeu


  




  

    Para meus leitores e amantes de palavras de amor, que já sofreram e tiveram seus corações quebrados algumas vezes, espero que essas palavras possam aquecer seus corações, com a única chama que move nosso viver: O amor!


  




  

    Amor Mundial:




    “Porque quando eu desligar




    Você não vai saber, mais nada sobre mim




    Chegamos ao fim, um último alô, é na verdade um adeus




    Esqueça aqueles planos, eles não são mais seus”




    Ligação- Nx Zero




    Me veja além do oculto de meu olhar cansado,




    Além da fumaça de um carro qualquer que veio lhe buscar,




    ou do cigarro que seu pretendente está tragando lá fora te aguardando.




    Além ainda da campainha do seu apartamento no 2503 e do vazio inesperado




    Abrace-me como você sempre faz,




    Resgate minha alma da inquietude e da aflição...




    Dê-me o colo e acolha-me sem máscaras ou vestes, nu, em alma e coração




    Me conceda a harmonia perfeita do seu sorriso,




    o êxtase em ouvir seus saltos nas escadas,




    o barulho do elevador até meu apartamento do 2507




    Até ouvir seu riso fácil e o olhar intenso




    Entre e veja as velas, o champagne ainda gelado, siga as rosas espalhadas no chão




    Veja meu “eu” ainda que medíocre como romântico que sou,




    A parte de mim que ainda não mataram, pois este é o mundo ao qual pertenço




    Você irá rir, fazer piadas e jogar seus cabelos de lado com um charme celestial




    Irá sibilar um “não faça isso”, me afastar, juntando forças para se negar a nossa atração fatal




    A brasa de seus olhos se tornará um candeeiro, sua pele irá transpirar e você vai me desejar no mesmo instante




    Vasculhará por entre os livros em busca do seu favorito “Um amor para Recordar”,




    Por entre discos de vinil, colocará Nx Zero e voltará a ter um sorriso no semblante




    Irá até a janela e verá a chuva torrencial que selará nosso destino, quando lhe tocar a pele lhe ouvirei suspirar




    Vou lhe abraçar, afastar os fantasmas que desde o início sempre nos assombraram




    Com um afago expurgar seus pecados e lhe remir a alma com um indulgente beijo




    A cacofonia errante do desastre tocará:




    Jantar pronto,




    Ventania que apaga as velas




    Celular de melodia cruel, outro na linha que anuncia o cortejo do amor que será velado no cemitério do meu coração




    Uma lágrima,




    Um último abraço,




    Presságio de que ao lhe beijar, sentirei aos poucos....




    Seu cheiro se afastar




    Você pegará a bolsa, sem se esquecer do coração a tiracolo, somado a angústias passadas e o pesar




    Eu lembrarei das canções, das juras ao anoitecer e durante o prazer




    Da conversa boa e do café, sentirei falta do tempo em que sabia o que era viver




    Lembro de quando colidi o meu destino ao seu,




    De quando o planeta dos meus olhos, encontraram o universo dos teus e eu não soube o que dizer




    Você saiu e bateu a porta, lá fora haviam as malas e cacos do que já fomos




    A desculpa era uma viagem de trabalho, que no fundo era um adeus subentendido




    Quando a porta do elevador se fechou...




    Soube que lhe perdi!




    Fui tolo por deixa-la ir, afinal como exigir que alguém fique, quando não lhe dá motivos para ficar?




    Tive medo de me entregar, medo de não ser suficientemente bom, dor é tudo que consigo sentir




    Que o choro seja o exorcismo das lembranças, lave e alveje cada canto do meu ser por onde você passou




    Da janela verei você mentindo e escrevendo nosso soneto com outro




    Um riso amargo e a solidão serão tudo que me restarão




    E ficará tudo intacto,




    Dos beijos roubados em um bistrô em Paris, ou da noite vendo a Torre Eiffel




    Uma garrafa de vinho, balsa pelos canais de Veneza...




    Caminhar pelos vinhedos portugueses e ao pôr-do-sol em um carvalho observar o céu




    Da noite de tango na Espanha, em que usará seu vestido vermelho, a cor da tentação que mantinha nossa conexão tão intensa




    Quando trabalhar voluntariamente na África e se deitar junto a ele em uma cabana




    Quando sua pele não arrepiar com o toque dele ou com o sussurro ao pé do ouvido




    Quando a pele queimar com o calor de Dubai, e se sentir fria por dentro sentirá falta do meu abraço




    Lembrará o quanto eu era apaixonado por história quando passar pelas pirâmides no Egito,




    Das estátuas na Grécia, do Coliseu em Roma, e dele esquecer seguir os passos




    Ao fazer anjos de neve no Canadá, quando ele brincar contigo e caírem na neve




    Ver somente meu rosto e lembrar dos dias frios, do chocolate quente, da guerra de travesseiro e dos beijos que lhe roubava




    E quando em um Motel na Argentina ele tentar ter a intimidade que tivemos,




    Lembrará de nossas juras e promessas, do toque intenso e do prazer partilhado




    Terá insônia e ficará andando no quarto,




    Vai doer quando ele não sentir o frio da sua falta nos lençóis




    Quando na Rússia o frio da solidão lhe corroer as entranhas e ele não lhe ofertar o casaco




    Pegará as cartas que lhe escrevi em busca do calor que nunca encontrará nele




    Vai sonhar com três pares de pegadas no Caribe, o desejo de criar os filhos no México pesará, te lembrando do quanto você perdeu




    Sofrerá quando ele mentir sobre a reunião de negócios no Havaí e descobrir as transações de requinte inglês




    E quando vê-lo bêbado no Brooklyn em um noticiário qualquer




    Ou em uma revista às 17h na França com a amante que ele encontrou em um botequim Irlandês




    Seu coração se partirá em mil pedaços e você estará como eu,




    O desespero e a realidade lhe possuirão




    Estarei diante da mesma janela aqui em São Paulo, sonhando, idealizando seu regresso




    Meu coração não desistirá...




    Celular vibrando,




    Mensagem do destino, melhor não rejeitar:




    “Ele me pediu em casamento, a luz de velas, em um cruzeiro para o Cairo, estou grávida e com data marcada, e estou muito feliz.”




    Talvez ele fosse mais perfeito do que pensei...




    Ou talvez eu nunca merecesse você afinal




    Uma vitrola com defeito,




    Ouvindo Nx zero,




    Fotos rasgadas




    Quadros quebrados...




    E um coração sangrando...




    Foi tudo que me restou


  




  

    Memorial ao anoitecer:




    “Don’t tell me, it’s not worth trying for




    You can’t tell me, it’s not worth dying for




    You know it’s true, everything I do, I do it for you”




    Everythig I do- Bryan Adams




    Uma alma aflita, em busca de serenidade




    A outra de olhar frívolo, orgulhoso e sem piedade




    Duas vidas, duas histórias e um destino sendo o denominador comum




    E pela linha do tempo de nossa sina, nos encontramos em infinitas eras




    Eu serei sempre o troglodita que descobriu a brasa de seu olhar,




    E queimou-se no calor de seus braços por muitas noites e primaveras




    Como princesa das terras férteis do Alto Egito, por seu deus Seth e o meu Hórus,




    Espero que Anúbis me dê a graça de teu amor no julgamento final




    Zeus nos disse que a união entre amor e a guerra seria instável, e não lhe demos ouvidos




    Por entre trovões e temporais se fez nosso Sonho de uma noite de verão




    Por que apoiaste Constantinopla e Júlio César? E eu como bizantino me vi obrigado a contestar-lhe




    Mas como sempre seu sorriso desarmou em mim o ódio que por tanto germinei




    Você sempre será a iluminista que retirou as trevas de minha essência e do não merecimento de amar




    Sou o padre, que vós enquanto cigana enfeitiçou e depois partiu e deixou meu coração a sangrar




    Sou o pirata que buscou tesouros e encontrou o maior deles no teu olhar e encontrou a maior riqueza em seu sorriso




    Sou o português amaldiçoado que se apaixonou pela filha do cacique, e acabou destinado a morte, e morreu indeciso...




    Pátria ou Amor?




    Ainda circundado fui o escravo que se apaixonou pela sinhá e viu a morte lhe sorrir, e morreu feliz por lhe encontrar




    Eu fui o plebeu que se atreveu a lhe roubar um beijo e o coração, preso ao calabouço e destinado a guilhotina,




    o pagão que cometeste o sacrilégio de lhe amar




    Eu fui soldado, e você judia, em meio a guerra, maldita guerra! Ela que nos separou...




    Eu era soviete e você americana, seus pais eram contra e a cortina de ferro se fechou diante de nós...




    Sem misericórdia e mesmo ouvindo quem tanto clamou...




    Eu fui milico e você resistência e fomos torturados até a morte, reescrevemos nossa história nas estrelas




    Eu fui líder soviete e lhe destruí a vida e a família no Domingo Sangrento,




    e nossa história foi descrita por linhas escarlates




    Eu era o garoto chato, das balas de maçã verde




    O escritor do carvalho, das cartas na sua caixa de correio, aquele que vivia falando com as paredes




    Sou aquele das fotos polaroides e das fitas cassetes empoeiradas




    Você é a decidida, trajada de ironia que resguarda uma alma tão pura e singela encarcerada




    Eu fui Dante, Romeu, Marco Antônio ou mesmo Otelo




    Você foi Olga, Beatriz, Cleópatra e Frida, estranho a maneira que se fez tal elo




    Máquina de escrever e celular, agora o passado se alia ao futuro




    Eu sou o olhar obscuro,




    Preso e arrependido




    E você o enigma perfeito do desastre requerido




    Eu fui trevas e desistência e você luz e esperança




    Eu fui outono e inverno e você primavera e verão de lembranças




    Fomos juntos o sonho de qualquer casal




    As madrugadas de conversas, o cheiro de um expresso que tornava tudo especial




    Fomos calmaria e desespero, unidos ao pôr-do-sol da primavera




    O lago como Memorial do anoitecer, a valsa de nosso viver, lento a nossa espera




    Fomos as piadas das noites de outono no bar




    O frio da calçada, e o momento que lhe ofertei meu casaco




    Eu fui o abraço no seu apartamento, a arrumação dos cacos de vidro e o brilho do castanho opaco.




    Fomos a sincronia daquele beijo que ficou pendente...




    Das promessas e juras ausentes




    Do amargo do arrependimento de lhe deixar partir




    E do sofrimento de perde-la e ver que outro é o dono do teu sorrir




    E hoje eu sou o motorista que leva a noiva mais linda ao altar




    Que nutre e sempre nutrirá, por ela o dom de amar




    Mas ela não se recordará, e eu não quero incomodar




    Mas está tudo no baú, as brincadeiras, os livros e o coração




    Na volta o destino irá dirigir, pois estarei embriagado de tristeza de encontro marcado com a solidão




    Esta que é minha sina desde os tempos remotos




    A mulher que amo nunca serás minha, por isso lhe dedico estes votos




    Nunca houve e nem nunca haverá quem substitua a mulher que tem a chave de meu peito




    Que me aceite deste modo errado e imperfeito,




    Eu era bagunça e ela adorava nossa perfeita confusão




    Pois no fundo ela detinha o poder de me matar, reviver e controlar sempre minha razão.


  




  

    Não existe amor em Rio Grande da Serra:




    "I'd sell my soul just to see your face




    And I'd break my bones just to heal your pain




    In these times I need a saving grace, but time is running out and I'm starting to lose my faith"




    Florida Georgia Line- Stay




    Aqui todos são tão loucos como o próprio clima




    Trazem a mudança como lei e a serra como obra-prima




    Aqui é vila e todos sabem de todo mundo




    Desde o cachorro da dona Maria que sumiu, a até mesmo o quintal da dona Cleide que vive imundo




    Aqui o nada é muito e o todo se desconhece




    Os sonhos são levados nas sacolas e o desejo de sair sempre reaparece




    Aqui tem gente religiosa, de tudo quanto é crença, de mente fechada ou de pensamento capital




    Somos a apêndice do estado, esquecidos pelo próprio tempo, mesmo sendo fonte de manancial




    Há olhos cansados e com medo de mostrar ser o que realmente são




    Tem dias de neblina e de frio glacial, pessoas incrédulas com terços nas mãos




    Aqui há corações quebrados que bradaram por um amor atemporal




    A maldição do “infelizes para sempre” foi lançada sobre cada local




    Nos comércios, becos e fundos de quintal




    Amores eternos não chegam aqui, alguns perderam-se na Guilherme Pinto Monteiro e nunca mais foram encontrados




    Os corpos lançados como indigentes, em um terreno baldio qualquer na Pedreira e nunca serão lembrados




    Relatos contam que pessoas felizes foram vistas no Jardim Encantado, sorrindo adornadas de beleza




    Mas como aqui somos o esquecidos pela sorte nem rezando à Santa Tereza




    Há cidadãos que renegam sua cidade, e empregos que ou os exploram ou excluem




    Há vidas que se sacrificam na metrópole e comércios que surgem como sol por detrás da nuvem




    É bucólica, abstrata e solitária




    Ausente de atrativos, encarecida de gente solidária,




    Eu sou um jovem com alma de velho que teve o coração quebrado inúmeras vezes e que desacreditou do amor




    Que já topou uma ou duas vezes com a saudade e a saúda como velha amiga das noites que ela aperta e se sente dor




    E mesmo que cheia de cópias e discursos pouco praticados,




    Há uma rua no lado oeste, análoga a muitas outras, outra rua específica acima dos carros parados,




    Rua que sofre de curto constante no circuito do meu coração.




    Separados por 50 passos, alguns bares, um mercado e um escadão




    Existe uma casa em específico, com cães que sempre latem ao me ver




    Nela mora uma mulher de família doce e gentil, que são admiráveis sem perceber,




    Ali eu conheci essa mulher, e não, ela não é uma mulher qualquer de uma cidade periférica, ela tem opinião...




    Mas não é só isso, cara, você se apaixonaria infinitas vezes pelo sorriso meigo que te deixa sem chão




    Ela é de Áries, é fogo na roupa nas atitudes e no jeito de ser




    Ela não é convencional, curte Nx Zero e de sair pra se divertir e beber




    Ela é cheia de si e vira seu mundo do avesso, mas te abraça de um jeito que te faz sentir parte dela




    Ela some por dias, mas sempre volta ainda mais forte, inteligente e com um carisma que vai além do normal,




    Ela é mais que preto no branco, ela é um quadro em aquarela




    Curte Guns e uma cerveja no pagode e te enlouquece com apenas um olhar,




    Ela é só dela, que escolhe fazer parte dos demais, é um poema do Drummond com um que de mistério de Machado no ar,




    Sempre foi mais a atitude que o falar, o toque e a presença, ainda que se tenha muito a dizer,




    Ela é o oculto do papo na madrugada, o dia de chuva na sua casa, a amizade que você sempre quis, mas não pensou que iria ter,




    Ela é do tipo inteligente, que fica linda de jeans ou moletom, que curte uma balada ou Netflix e cobertor,




    É uma mulher- menina, que apesar do pavio curto é completamente insana e te faz morrer de amor




    Ela é bruta e carinhosa, que preza pela cortesia em contrapartida se diverte com humor sujo, que gosta de conversar, mas que também valoriza a atitude




    É a risada desregrada




    Em uma tarde na calçada




    Ela não é do tipo que abre o jogo, ela segura a onda, e com ela não existe meio termo ou é tudo ou é nada




    Ela pode chorar e ter fases ruins, mas nunca fica estagnada




    Ela é linda de Chanel ou cabelo longo, tem tatuagens e é gata de bom ou mau humor




    Ela é feminista, sensata e defende tudo que é acredita com fervor




    Tem fases que são tão intensas como só ela sabe ser, curte literatura nacional e terror, Coldplay e de desenho animado.




    E poxa vida, ela é a garota mais incrível do bairro, da cidade e se bobear do estado,




    Ela é do tipo que vai conquistar o mundo e que sozinha já se completa e que quer um homem, e não um moleque machi-facista do patriarcado




    Meu amigo nem tenta ser maromba, lançar cantada ou ser focado só na aparência




    Ela curte bom papo, um comentário inteligente e um companheiro pra falar de teorias da Disney e de ciência




    Ela quer um cara maduro, que saiba aceitar sua criança interior, que a faça sorrir e que nunca a abandone e que curta falar de história




    Que a priorize e a faça se sentir importante, que ela é estilo Projota com coração de Anavitória




    Ela canta Ana Carolina, curte filme e pipoca e que faça guerra de travesseiro




    Ela apoia as minorias e isso só faz dela ainda mais sexy, por pensar nos outros primeiro




    Ela curte pastel na feira aos domingos e açaí no fim de semana




    Curte dar um rolê no Shopping junto de uma companhia bacana




    Ela tem sua armadura, e dentro dela um coração que emite luz e bondade




    Que serve a Deus e não as pessoas, que tem um jeito próprio e faz o simples ter intensidade




    Ela é dona de um abraço bom, de um ombro pra chorar e de um olhar sincero que vai tocar tua alma




    É o tipo de guria que dá trabalho porque vira tua cabeça, que vai além da guerra do muito e para sua vida traz calma




    Ela tem um cheiro doce, mas um jeito amargo de ver a vida




    E não é culpa dela, mas eu queria que ela pudesse se ver com meus olhos e de certo teria noção do quanto é perfeita e querida




    Que me roubou a atenção,




    O coração,




    E se lhe valer algo, também o meu viver




    E ainda que não acredite és a mulher mais incrível que tive o prazer de conhecer




    E mesmo que diga que se acha complicada




    Mas na verdade é muito especial,




    Quem tiver seu coração é um homem de sorte




    Seguirei versando até a morte




    E ainda que somente um amigo eu possa ser...




    Nunca vou lhe esquecer,




    E seguirei amando-a por cada parte dessa terra




    Ainda que insano pareça já que não existe amor em Rio Grande da Serra!


  




  

    Vulnerável:




    “ I’m right here I’m trying to make it clear That getting half of you just ain’t enough “




    James Arthur- Naked




    Eu jurei blindar o meu coração




    Me manter inabalável sem qualquer emoção




    Estático sem tanta preocupação




    Mas em uma noite bendita, vós me surgiste, e tornou-se minha tentação




    Deu-me de bom grado a solidão, e por um riso, um colo, afago e um gole de vinho tinto.




    Um sorriso arrebatador, vós me olhastes como quem não quer nada e não minto...




    Eu estava vulnerável, sem armadura ou qualquer defesa




    Um toque, um sorriso me bastaram para ter o coração flechado pelo cupido com destreza




    Você foi a miragem perfeita, a insanidade que me condenou ao abismo eterno




    Eu cai mais e mais fundo, me embriaguei da sorte que o destino me deu de beber




    O veneno correu-me as artérias, e fui matando meus ideais, em sacrifício aos deuses do amor e do prazer.




    Seguiu-se as 19h00 e tudo que queria era lhe mostrar o mundo em forma de sonho...




    Era verão e o vento fez seus cabelos bailarem, e suas palavras saiam de maneira enfadonha




    Sem pressa ou vontade de ir, tínhamos acabado de sair de um bar, onde você me encontrou largado a própria sorte




    Eu não sabia o que esperar, você não sabia o que pedir, eu sabia que você seria minha insensatez...




    E com efeito minha morte




    Deu-se 20h00 eu já havia perdido as travas linguísticas e mentais




    Um sorriso travesso brincou em seu semblante e você me tomou a mão sem mais...




    Tocando-me o coração com seu jeito e arrebatou minha alma em um leilão injusto contra a razão




    O juiz corruptível nem ouviu a ladainha, focou-se no “Eu te amo” e deu sua sentença sem perdão




    A chuva banhou as ruas da Avenida Paulista e a cacofonia do trânsito me desfocou da hipnose,




    contando seus pesares e tristezas pude ter metade de você




    Mas há uma música que já diz: “Metade de você não é o suficiente”, quando a gente se entrega por inteiro sem perceber




    As respostas entraram por osmose e me invadiram o mais íntimo e acorrentaram-me a ti como um escravo




    As velas de chama fraca iluminaram o ambiente,




    o jantar deu-me a importância desejada e o sentimento de exclusividade




    Tudo fazia parte de um ritual, até o perfume com essência de cravo




    Às 21h00 você enfrentou os monstros, e me viu em alma a chorar, lutando contra minhas lágrimas e a depressão




    Eu estava rendido e ajoelhado aos teus pés, o beijo calou a angústia e o silêncio fostes minha possessão




    Quando foram 22h00 a sentença foi assinada e a alforria prorrogada, a ilusão dançou tango com a realidade




    O ribombar das trovoadas e o brilho dos raios, foram a fotografia perfeita do pecado, da contenção que perdeu da validade




    O Sacrificium Oscula me foi dado com total submissão, e o que antes era um quarto converteu-se na orquestra do desastre




    O chão atraiu nossas roupas, nossas bocas já não nos obedeciam e nossos corpos se atraíram sem restrição ou alarde




    A sincronia de nossos corpos era harmoniosa, seguida por espasmos de rendição, glória, desespero, contentamento e luxúria




    Às 23h00 você ganhou a aposta, fazia frio naquela noite e me senti completo e radiante apesar da monotonia




    Foram feitos planos do casamento na igreja, as férias em Veneza, o meu sonho da paternidade e o seu da faculdade




    Eu te escolhi como minha, mas depois de me ter nu por completo, depois da minha entrega fui ao matadouro sem dificuldade




    Era 00h00 quando em um pesadelo conturbado, cheio de mal dizer, o destino me alertou da tragédia precedida




    Você já não estava mais ali, o que me restou foi seu perfume nos lençóis




    Sendo-me o oxigênio de um coração ferido




    Duas doses de uísque, um cinzeiro cheio de bitucas era tudo que havia ali




    As mensagens você excluiu, o meu número você apagou, eu fui mais um na sua lista, o troféu que sem dificuldade você conquistou




    E nessa madrugada assinei meu atestado de óbito e me exilei,




    Afinal no mundo todos irão te abandonar pouco se importando com o quanto você as amou...
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